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Euro

R$ 6,422

comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

9,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
iPca do iBGe (em %)

Julho/2021 0,96
agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
outubro/2021                 1,25
novembro/2021            0,95

Dólar
na quarta-feira Últimas cotações (em r$)

R$ 5,667
(-1,24%)

16/dezembro 5,679

17/dezembro 5,685

20/dezembro 5,743

21/dezembro 5,739

na quarta-feira

Capital de giro

6,76%0,74%
Nova York

Bolsas
na quarta-feira

0,24%
São Paulo

Pontuação B3
ibovespa nos últimos dias

16/12 17/12 20/12 21/12

105.243108.326

Criado em razão do surgimen-
to da pandemia da covid-19, no 
ano passado, o auxílio emergen-
cial pagou 9 parcelas de abril a 
dezembro — 5 de R$ 600 e 4 de 
R$ 300, podendo chegar ao do-
bro para mães solteiras — para 
66 milhões de pessoas. 

O presidente do Conselho de 
Economia do Distrito Federal, 
Cesar Bergo, lembrou que o au-
xílio emergencial atingiu cerca 
de 56 milhões de brasileiros. “Já 
o Auxílio Brasil prevê o atendi-
mento de 17 milhões de famílias, 
o que é muito diferente. Nós vi-
mos o quanto foi importante o 
auxílio emergencial, durante um 
período, porém o Auxílio Brasil é 
totalmente fora da realidade do 
auxílio emergencial”.

Um dos motivos para essa 
queda de beneficiários é o fato 
de que somente uma pessoa da 
família pode receber o novo be-
nefício, ao contrário do ano pas-
sado, quando poderiam ser até 
duas. “Agora, o governo prati-
ca um valor por volta de R$ 400, 
que é apenas um paliativo e que 
não atende as necessidades das 
famílias. É importante que o go-
verno rapidamente adote medi-
das concretas para dar esse au-
xílio às pessoas necessitadas. Há 
também iniciativas como o va-
le-gás (leia na matéria ao lado), 
e na questão do transporte tam-
bém, mas poderíamos fazer um 
programa global, que atendesse, 
de fato, as necessidades dessas 
pessoas mais carentes”, obser-
vou o economista.

O Auxílio Brasil possui nove 
tipos diferentes de benefícios, 
voltados para a primeira infân-
cia, superação da extrema pobre-
za, esporte, iniciação científica, 
produtividade urbana e rural. A 

Valor de R$ 400 é insuficiente, dizem famílias
 » Fernanda Strickland
 » *João Vitor taVarez

Fila em uma das agências da Caixa Econômica Federal de Taguatinga para receber o auxílio do governo

Marcelo Ferreira/cB/d.a Press

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) sancionou ontem o projeto 
de lei que destina R$ 300 milhões 
em crédito especial ao Ministério 
da Cidadania para a viabilização 
do auxílio gás em dezembro de 
2021, informou a secretaria-ge-
ral da Presidência. 

Os recursos vão ajudar famí-
lias de baixa renda na compra do 
gás de cozinha com o equivalen-
te a 40% do preço do botijão. A 
matéria foi aprovada no Congres-
so Nacional na semana passada.

A partir de 2022, os recursos 
do programa já constam no or-
çamento. A peça aprovada pelo 
Congresso Nacional ontem prevê 
a destinação de R$ 1,9 bilhão ao 
benefício no próximo ano.

O auxílio gás será concedido a 
cada dois meses e corresponde a 
uma parcela de no mínimo 50% 
da média do preço nacional de 
referência do botijão de 13 qui-
los do gás de cozinha.

Nas contas do Palácio do Pla-
nalto, o programa vai beneficiar 
ao menos cinco milhões de famí-
lias de baixa renda. A intenção do 
governo é expandir a lista de be-
neficiários gradualmente no ano 
que vem.

Quem pode receber

Serão beneficiadas famílias 
inscritas no Cadastro Único pa-
ra Programas Sociais do Governo 
Federal (CadÚnico), com renda 
familiar mensal per capita me-
nor ou igual a meio salário mí-
nimo, ou que morem na mesma 
casa de beneficiário do Benefício 
de Prestação Continuada (BPC).

O auxílio será concedido pre-
ferencialmente às famílias com 
mulheres vítimas de violência do-
méstica sob o monitoramento de 
medidas protetivas de urgência.

R$ 300 mi  
para vale-gás 

dona de casa Tatiana dos Santos, 
37 anos, residente do Sol Nascen-
te, no Distrito Federal (DF), rece-
beu a segunda parcela do Auxílio 
Brasil no último dia 20 na catego-
ria mulher chefe de família.

Tatiana é separada e mora 
com sete pessoas em casa, sen-
do quatro filhos e três netos. Se-
gundo ela, o valor depositado na 
conta social — que para ela está 
na faixa de R$530 —, ajuda mui-
to nas despesas da casa. “Essa é 
a única renda que tenho no mo-
mento. Mas o valor não é sufi-
ciente para fechar as despesas 
da casa”, lamentou.

Cinco famílias

Conforme dados do Ministério 
da Cidadania, as cinco capitais 

com maiores números de famí-
lias beneficiadas, em dezembro, 
foram: São Paulo (SP), com 511,7 
mil; Rio de Janeiro (RJ), com 299,9 
mil; Fortaleza (CE), 215,4 mil; Sal-
vador (BA), 186,3 mil; e Manaus 
(AM), 129,9 mil.

Os menores números de gru-
pos atendidos estão no Sul do 
país. Nova Roma, São Vendelino e 
Montauri, no Rio Grande do Sul, 
tiveram, cada uma, apenas cinco 
famílias beneficiadas.

Aumento

Em novembro, o ministro da 
Economia, Paulo Guedes, disse 
que sofreu uma “pressão enor-
me” da ala política por um Auxí-
lio Brasil de maior valor. “A equi-
pe econômica queria fazer um 

auxílio de R$ 300, dentro do Or-
çamento, tudo certinho. A políti-
ca pressionando por R$ 600, e o 
presidente (Jair) Bolsonaro cor-
tou ali em R$ 400. Eu alertei que 
isso não caberia no teto”, afirmou 
ele, em referência à regra que 
atrela o crescimento das despe-
sas à inflação.

Após o governo ceder a rea-
juste de salários de policiais e de 
carreiras do Ministério da Justiça, 
na semana passada, Guedes aler-
tou que aumentos para o funcio-
nalismo são “uma ameaça para 
o futuro”. Segundo ele, se infla-
ção continuar subindo, o Auxílio 
Brasil vai acabar tendo que subir 
de R$ 400 para R$ 600 ou R$ 800.

*Estagiário sob a supervisão 
de Andreia Castro

O valor não é suficiente 
para fechar as despesas 
da casa. Então, preciso 
complementar a renda 
como diarista e venda de 
bolos no pote. Às vezes, 
recebemos doações de 
cestas básicas e ajuda 
dos vizinhos. Esse é o 
jeito para sobreviver.”

Tatiana dos Santos, 

37 anos, dona de casa e 
beneficiária do auxílio Brasil


